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1. Identificação 

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 

1.2. Curso: Música 

1.3. Disciplina:  

Criação e 
Improvisação Musical 
II 

1.4. Código:  

ICA2549 

1.5. Caráter e 

regime de oferta:  
Obrigatória 

1.6. Carga Horária:  

32 h (1 crédito) 

1.7. Pré-requisito (quando houver): Criação e Improvisação Musical I       

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver):  Canto Coral I                   

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

Esta é a segunda de um conjunto de disciplinas sequenciais : Uma parte da atividade humana colocada a em 

destaque nas propostas atuais de ensino é sem dúvida a criação. Privilegia-se o estímulo à invenção e a 

liberdade dada ao estudante de escolher e descobrir seus próprios meios de expressão, seus jogos, seus 

materiais. O ato de criar é um momento fundamental da aprendizagem. A criação abre a percepção ao mesmo 

tempo para o futuro e para o passado, na medida em que se está atento a uma infinidade de estruturas 

possíveis e a diferentes estilos. Nos últimos anos a criação e improvisação passou a figurar como um tema 

cada vez mais presente nos ambientes acadêmicos e hoje é considerada uma importante linha de pesquisa. 

Esta disciplina visa também fazer uma articulação entre música, ambiente e educação. 

 

3. Ementa 

Vivências de ações educativas de conscientização áudio-perceptiva a partir de práticas de educação sonora. 

Reflexões sobre as interações homem/meio ambiente a partir da nossa escuta, da nossa cultura musical e de 

nosso imaginário artístico. Pensar a ecologia a partir de um ponto de vista sonoro. Desenvolvimento e 

aprimoramento da prática de improvisação livre a partir da voz , instrumentos musicais, de aparelhos 

eletrônicos e da informática, objetos sonoros e outros. Desenvolver uma série de habilidades para sair com 

êxito de diferentes situações sonoro-musicais apresentadas: adaptabilidade, eficiência, flexibilidade, 

expressividade e fluidez. Exercícios de criação e performance que estimulem novas maneiras de se abordar a 

organização sonora: práticas de improvisação dirigida; práticas de criação a partir de imagens visuais, cênicas 

e sonoras. 

 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

Desenvolver consciência das possibilidades de qualidade da vida sonora que temos na atualidade a partir de 

uma educação sonora, com vistas ao bem estar individual e coletivo. Apresentar estratégias pedagógicas 

específicas para as práticas de improvisação contemporânea também conhecida como improvisação livre ou 

não idiomática. Desenvolver propostas de criação musical aplicadas à contextos educativos. 
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